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"OBJETIVOS

Objetivo Geral
Contextualizar a sociedade e sua influência na elaboração de Políticas Públicas.

Objetivo especifico
e Compreender o contexto em que a Lei de Diretrizes e Bases (lei 9.394/96) foi gerada e suas

consegiiências na estrutura do sistema educacional brasileiro;
e Analisar historicamente o sistema educacional no Brasil e as condições de sua implementação.

Discutir criticamente a atual Política Educacional, principalmente quanto ao Financiamento e
questões referentes ao público x privado;

e Conhecer os elementos básicos da gestão democrática da educação.

Fundamentos históricos e sociais do sistema educacional brasileiro. A Lei nº 9.394/96 (LDB)
e a realidade educacional e o processo de elaboração e implementação das políticas sociais; a
gestão, o controle e o financiamento da política educacional brasileira; tendências do atual
Sistema Nacional de Educação, política educacional local. Elementos básicos da gestão da
educação.



Unidade I - Fundamentos históricos do sistema educacional brasileiro FI. Nº...
A educação jesuítica |elA educação no império Secretari
A educação na era Vargas
A educação no período militar

Unidade II - A Definição e Implementação das Políticas Sociais.
A relação Estado x Sociedade;
Natureza e desenvolvimento das políticas sociais;
A Política Educacional no contexto das políticas sociais;
A trajetória da política educacional brasileira: gestão, controle e financiamento.

Unidade III- Os Novos Modelos de Atuação do Estado e suas implicações na Política
Educacional Brasileira.
Caracterizar o contexto sócio-econômico e político, que vem originando as Reformas Educacionais
no Brasil, desde os anos 80.
Neoliberalismo e a Reforma do Estado;
O papel dos organismos internacionais: UNESCO, Banco Mundial;
O redesenho dos espaços público e privado (o papel das Ongs).

Unidade IV - A Lei nº 9.394/96 (LDB)e a realidade educacional
O contexto de aprovação da LDB
Os s princípios norteadores da LDB
A educação Básica no Brasil: lei x realidade
A Educação Superior: lei x realidade
A educação no Estado de Minas Gerais
Principais características dos Sistemas de Ensino do Estado de Minas Gerais.

Unidade V- A gestão democrática da Educação
A gestão democrática no Brasil no contexto da reforma do Estado;
Os Conselhos de Educação e a gestão dos sistemas educacionais.
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